
 
 
REGISTRO DA SEGUNDA REUNIÃO DO SEMINÁRIO DE EXTENSÃO DA UNB, realizada aos                       
vinte e três dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezesseis, às dez horas, no Auditório da                                         
Reitoria, presidida pelo professor VALDIR ADILSON STEINKE, Decano de Extensão, com a                       
presença dos seguintes membros: JANAÍNA BARCELOS RESENDE (TITULAR/BCE), MOZART                 
FAZITO REZENDE (TITULAR/CET), CARLOS EDUARDO DOS SANTOS (SUPLENTE/HUB),               
FÁTMA DE SOUZA FREIRE (TITULAR/FACE), GABRIELA PEREIRA DE FREITAS                 
(SUPLENTE/FAC), LIZA MARIA SOUZA DE ANDRADE (SUPLENTE/FAU), VANESSA               
RESENDE NOGUEIRA CRUVINEL (TITULAR/FCE), DARCILENE SENA REZENDE             
(TITULAR/FCI), ANA CLÁUDIA FARRANHA SANTANA (TITULAR/FD), IRACILDA             
PIMENTEL CARVALHO (TITULAR/FE), ALEXANDRE REZENDE (TITULAR/FEF), JOSIANE             
DO SOCORRO AGUIAR DE SOUSA (TITULAR/FGA), MARIA DA GLÓRIA LIMA                   
(TITULAR/FS), DIANNE MAGALHÃES VIANA (TITULAR/FT), ANTÔNIO DE ALMEIDA               
NOBRE JUNIOR (TITULAR/FUP), JOSÉ ANTÔNIO VIEIRA PIMENTA (TITULAR/ICS),               
WILSON HENRIQUE VENEZIANO (TITULAR/IE), ELIANA DOS REIS NUNES (TITULAR/IF),                 
VIRGÍNIA ANDREA GARRID MEIRELLES (TITULAR/IL/LET), EILEEN PFEIFFER FLORES               
(TITULAR/IP), SILVIA RENATA MAGALHÃES LORDELLO B. SANTOS (SUPLENTE/IP),               
TERRIE RALPH GROTH (TITULAR/IPOL), ALESSANDRA D'AQUI VELLOSO             
(TITULAR/SINTFUB), CARLOS HIROO SAITO (DIRETOR DA DTE). Ausências justificadas:                 
WILSA MARIA RAMOS (TITULAR/CEAD), ANTÔNIA CÉLIA BARROS LINS BOMFIM                 
(SUPLENTE/CEAD), PAULO ANSELMO ZIANI SUAREZ (TITULAR/CDT), KÁTIA MARIA               
BELISÁRIO (TITULAR/FAC), CARLOS HENKE DE OLIVEIRA (TITULAR/IB), KÊNIA               
AUGUSTA FIUEIREDO (TITULAR/IH). Participaram da reunião: ​ALEXANDRE REZENDE                 
(TITULAR/FEF) ANA JANAÍNA ARAGÃO DOS SANTOS (SERVIDORA/IDA), CAROLINE               
FIGUEIREDO BELO (SERVIDORA/FS), GABRIELA GARCIA BATISTA LIMA (DOCENTE/FD),               
IVONALDO VIEIRA NEVES (SERVIDOR/FUP), LUCIANA PICCINI (SERVIDORA/DTE), EDER               
RONE CASTRO DOS SANTOS (SERVIDOR/DTE), VICTÓRIA LUIZA LEITE LUIZ                 
(ESTAGIÁRIA/CCI) ​Ausências justificadas: WILSA MARIA RAMOS (TITULAR/CEAD),             
ANTÔNIA CÉLIA BARROS LINS BOMFIM (SUPLENTE/CEAD), PAULO ANSELMO ZIANI                 
SUAREZ (TITULAR/CDT), KÁTIA MARIA BELISÁRIO (TITULAR/FAC), CARLOS HENKE DE                 
OLIVEIRA (TITULAR/IB), KÊNIA AUGUSTA FIGUEIREDO (TITULAR/IH). 1) ​Abertura do                 
seminário: O professor Valdir informou que as reuniões do Seminário de Extensão seguirão o                           
calendário aprovado na última reunião preparatória. Os Eixos Centrais (Estado da Arte; Política e                           
Dimensão Acadêmica; Normas, Processos e Fomento) serão discutidos em Grupos de Trabalho (GTs);                         
cada GT será responsável pela condução dos trabalhos, pela discussão do tema e pela elaboração de                               
um relatório referente ao tema trabalhado. ​2) ESTADO DA ARTE. ​O Decano de Extensão ​iniciou os                               
trabalhos ​apresentando indicadores quantitativos de alunos bolsistas e não bolsistas que participam de                         
projetos de extensão, com o objetivo de mostrar a importância desses dados para distribuir os recursos                               
de forma planejada e evitar remanejamentos com outras despesas. Surgiram então vários                       
questionamentos sobre processos, sistemas, estruturas, políticas e normas de extensão que serão                       
debatidos, de forma propositiva, nos encontros posteriores do Seminário de Extensão. Verificou­se a                         
necessidade da criação de indicadores mais precisos e atualizados das atividades de extensão por parte                             
dos coordenadores de extensão. A ideia é que estes resultados tragam dados tanto qualitativos quanto                             
quantitativos. Constatou­se também que a maioria dos centros de trabalho da universidade não                         
possuem cursos de graduação e pós­graduação, o que impossibilita a prática e desenvolvimento da                           
extensão. A partir das diretrizes do Plano Nacional de Extensão ­ PNE, que direciona a discussão da                                 
extensão apenas na graduação, os participantes propuseram a questão da articulação dessa discussão                         
política também na área da pós­graduação, o que envolve uma análise política e normativa dentro da                               



 
 
universidade. Em relação à gestão de projetos pelos coordenadores de extensão nas unidades                         
acadêmicas, os participantes questionaram a ausência de apoio técnico para realização dessas                       
atividades administrativas e a burocratização dos processos. Disseram que, a partir da aprovação do                           
projeto no SIEX, os coordenadores de extensão não possuem mais acesso aos seus projetos. Assim,                             
sugeriram que os coordenadores e técnicos administrativos das unidades tivessem acesso ao sistema                         
com o objetivo de descentralizar os processos, dar mais autonomia universitária às unidades                         
acadêmicas além de gerar maior controle sobre o desenvolvimento das atividades. Neste ponto, surgiu                           
um questionamento sobre o desvio de função do coordenador de extensão nessa proposta de                           
descentralização administrativa. Como ponderou o Decano de Extensão, a descentralização serviria                     
para que o coordenador tivesse acesso às informações do sistema e monitorasse as atividades                           
desenvolvidas pensando no SIEX não como apenas um sistema de registro, mas como um sistema de                               
gestão, o que se configura função do coordenador de extensão. Houve críticas em relação a falta de                                 
comunicação e usabilidade entre os sistemas SEI e SIEX. Para alguns, essa incompatibilidade                         
burocratiza os trabalhos e, muitas vezes, resulta na desistência de proposição de projetos de extensão.                             
O diretor da DTE, professor Carlos Saito, explicou que o SIEX não funciona plenamente e que está em                                   
constante aperfeiçoamento. Afirmou que a DTE, em parceria com o CPD, está trabalhando para                           
melhorar a utilização do sistema com o intuito de otimizar os trabalhos, diminuir a demanda no                               
Decanato de Extensão e contemplar as unidades acadêmicas na participação dos processos. Informou                         
também que há um elevado número de projetos indeferidos e que será feito um levantamento sobre a                                 
causa deste efeito e disponibilizará essas informações para que os coordenadores de extensão tenham                           
esses dados como indicadores e possam administrar suas ações de extensão. Os participantes                         
questionaram a importância da adequação dos sistemas SEI e SIEX às questões políticas e normativas                             
da instituição. Seria ineficaz, no ponto de vista do Decano de Extensão, debater os problemas técnicos                               
sem antes rever as diretrizes políticas e demandas dos usuários dos sistemas. Também pontuaram a                             
necessidade de repensar a estrutura da coordenação de extensão de forma descentralizada e mais                           
autônoma. Constataram que existe uma polarização entre coordenador de projeto e a DTE e pouca                             
participação do coordenador de extensão nos processos da unidade. Foi enfatizado que dentro de uma                             
estrutura descentralizada é fundamental a participação ativa dos técnicos administrativos nos processos                       
de extensão e no acesso ao sistema. Em relação aos processos, discutiram sobre as dificuldades na                               
elaboração da frequência dos estudantes e da sua real necessidade como um método de controle e                               
como um instrumento indicador. Por fim, o Decano de Extensão enfatizou a importância da                           
participação propositiva dos participantes no Seminário de Extensão e decidiu pelo seguinte                       
Encaminhamento: Para compor o GT do próximo Seminário de Extensão, que discutirá “Política e                           
Dimensão Acadêmica”, a servidora Alessandra/ SINTFUB substituirá a professora Kátia Maria                     
Belisário/FAC. Comporão este mesmo GT, além dos membros definidos em reunião passada, as                         
professoras Janaína Barcelos Resende/BCE e Josiane do Socorro Aguiar de Souza/FGA. ​3​) Assuntos                         
gerais: ​Não Houve. ​Nada mais havendo a tratar, às doze horas, o professor Valdir Adilson Steinke,                               
Decano de Extensão deu por encerrada a reunião, da qual eu, Luis Henrique da Silva Menezes,                               
Programador Visual da Coordenadoria de Comunicação Integrada, lavrei o presente registro.  

 


